
Universalidade e atualidade do 

pensamento político de Camões

A consagração de Camões co­
mo cantor dos feitos pátrios, 
conquanto altamente justa, não 
lhe asseguraria, no curso do 
tempo, renome universal. Dêsse 
ângulo, a perspectiva de sua 
obra, por mais alevantada e só­
bria, só lhe garantiría a presen­
ça espiritual, permanente e ra­
diosa, nos limites da nacionali­
dade, e na esfera de convivência 
da gente portuguesa.

O canto épico, ainda que assi- 
naladamente vigoroso e objeti­
vo, não empolga, por seu con­
teúdo específico, o domínio do 
pensamento geral. Sòmente o

atinge, de modo marcante, se o 
relevo das circunstâncias parti­
culares celebradas é recortado 
por traços vivos de aspirações 
humanas, superiores a quadros 
territoriais definidos. Destituí­
do dessa substância, que valori­
za a existência do homem, o poe­
ma épico expressa o sentimento 
nacional e serve à pesquisa dos 
estudiosos, na investigação dos 
gêneros literários e de suas va­
riações. Falta-lhe, contudo, o 
substrato ideológico que man­
tém atuais e vivas, acima das 
limitações de tempo e de lugar, 
as criações do pensamento.
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Mil árvores estão ao céu subindo, 
Com pomos odor í feros e belos.Certo, o canto n'Os Lusíadas 

é de contextura singular. Mo­
dela-o um estilo grandíloquo e 
corrente. Enriquecem-no de 
episódios, de comparações his­
tóricas, de erudição mitológi­
ca, os fulgores da cultura re­
nascentista, tão grande em Ca­
mões.

Comove a história do sofri­
mento e da morte de Inês de 
Castro, com

Ali,

Ao longo da água o níveo cisne canta.

Além,

... os fortes mancebos, que na praia 
Punham os pés, de terra cobiçosos,

fazem caça às Ninfas fugidias. A 
uma delas, Efire, “exemplo de 
beleza”, Leonardo dirige a afli­
tiva súplica do amor insatis­
feito:

As lembranças que na alma lhe mo­
ravam

Eram tudo memórias de alegria.

Tem grandeza apocalíptica a 
concepção do Adamastor, aque­
la figura

Não canses, que me cansas: e se
queres

Fugir-me, por que não possa tocar-te,
Minha ventura é tal que, inda que

esperes,
Ela fará que não posso alcançar-te.

Tôdas essas, como tantas ou­
tras que poderíam ser invoca­
das, são estâncias de primoroso 
tecido, resistente aos preconcei­
tos de escolas.

O singular esplendor dêsses 
versos, entretanto, despertará 
sempre o interêsse, apenas, dos 
homens de letras. Di-lo, ou o 
confirma, a história da literatu­
ra, nesses quatro séculos de exa­
me e de crítica d"Os Lusíadas 
O sentido estético dessas estro­
fes áureas não imprime ao poe­
ma, como não o faz seu conteú­
do puramente épico, a marca in­
delével que grava na memória 
comum a vinculação entre a vi­
da, com suas contradições, e a 
poesia, como instrumento que 
surpreende, define ou combate 
os erros da sociedade.

... robusta e válida 
De disforme e grandíssima estatura,

ameaçando as “atrevidas” naus

Com ventos e tormentas desmedidas,

até que

... c'um medonho choro
Súbito d'ante os olhos se apartou;
Desfez-se a nuvem negra, e c’um so­

noro
Bramido muito longe o mar soou.

Causa espanto o vigor de ima­
ginação e de apreensão da rea­
lidade com que o Poeta descre­
ve a tempestade, a “grande e sú­
bita procela”, cuja violência in­
dicava

Cair o céu dos eixos sôbre a terra.

' O retrato da Ilha dos Amo­
res é de insuperável lirismo. 

Aqui,
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riência do sofrimento, juízos 
fundamentais a propósito de 
problemas humanos relevan­
tes.

Essa identificação da inteli­
gência criadora com a realida­
de é que prestigia o pensamen­
to no consenso geral e lhe asse­
gura atualidade indefinida.

A característica dos tempos 
reveste de colorido diferente essa 
relação, mas a natureza do fato 
é a mesma. É que não há época, 
povo ou geração em que o bem 
seja propriedade coletiva, varri­
dos os preconceitos, as desigual­
dades e os sofrimentos. A feli­
cidade e a desventura se defron­
tam com a constância de forças 
irremissivelmente contrapostas. 
Artur de Sales — a cujos méri­
tos a Bahia ainda não prestou 
a justiça devida — interpretou o 
fenômeno com admirável sensi­
bilidade e exato espírito crítico:

Correi a terra e olhai: de extrema a
extrema

Haveis de ver uma alegria infinda
Cantando ao lado de uma dor supre

ma.

Foi, ao mesmo tempo, épico e 
universalista.

Louvou as glórias de Portu­
gal, cujo povo audacioso proce­
dia, em lutas cruéis,

Como a quem jâ não dói perder as
vidas.

Definiu e conceituou questões 
gerais diversas de teoria políti­
ca . Sobre a independência do 
homem e a liberdade de pensa­
mento. De defesa do indivíduo 
e de organização dos governos. 
De distribuição e uso das rique­
zas. A propósito do trabalho co­
mo alicerce da liberdade. A res­
peito da idéia de lei e da forma 
de sua aplicação. Em tôrno do 
'espírito' público. Repetida­
mente criticou, até mesmo, os 
desvios da Pátria. O vigor de 
suas idéias, opostas ao medieva- 
lismo, se afirmouO trabalho intelectual, pois, 

para ser expressivamente in­
fluente, deve exaltar a alegria 
conquistada com nobreza e con­
denar a dor produzida por de­
sumana convivência. Se de ur­
didura diversa, é obra efêmera, 
pálida, ou sem repercussão so­
cial. '

Removendo o temor do pensamento,

como

Depois de procelosa tempestade, 
Noturna sombra e sibilante vento,

Aparta o sol a negra escuridade.

Há um sentido de objetiva e 
lúcida universalidade na estru­
tura do poema. Como observa 
Gaspar Simões, “se Os Lusíadas 
são um poema eminentemente 
nacional, porque cantou as gló­
rias de uma nação, também são 
um poema universal, porque 
exprime a eterna ilusão da pró-

Camões soube exercer, com 
superioridade sôbre seu tempo, 
essa árdua tarefa do espírito 
culto. Tendo apurado o gênio 
no estudo, pôde abrir claridade 
de alvorada no seu pensamento. 
Tendo sido exilado e submeti­
do a “trabalhos nunca usados”, 
que o “deitaram” em “duro es­
tado”, pôde fixar, pela expe-
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que sua originalidade reside 
em “ter sido, imparmente, o 
poeta cTa própria essência da vi­
da humana, do próprio drama 
do fluir do pensamento”.

No Brasil, Pedro Calmon es­
tudou “O Estado e o Direito 
n’Oí Lusíadas”, mais voltado 
para o esclarecimento histórico 
do que para a controvérsia de 
princípios. Miguel Reale, por 
sua formação filosófica, extre­
mou pontos essenciais do pen­
samento político de Camões. A 
necessidade de “espontâneo es­
forço conjugado de reis e sú­
ditos”, diante da decadência do 
povo luso. A convicção de que 
“o monarca não se podia ter em 
conta de dono de haveres e 
consciências, mas antes devia 
preferir ser amado como “rei e 
companheiro”. A virtude do 
Príncipe como condição de obe­
diência dos súditos. A formu­
lação de “leis iguais”. O respei­
to à “severa austeridade” do go- 
vêrno. A crença na dignidade 
do homem.

O poema revela, no parti­
cular, riqueza inesgotável, que 
talvez ainda seja explorada pelo 
Professor Hernani Cidade, a cuja 
esclarecida pertinácia já se de­
vem largos estudos sôbre o pen­
samento lírico e épico de Ca­
mões.

Mas, enquanto essa pesquisa 
não se traduz no ensaio minu­
cioso, ou na obra de tomo, é 
oportuno retraçar as diretrizes 
do Poeta.

Num mundo batido por tan­
tos conflitos, aos quais não es­
capam os valores da personali-

pria vida: quer de um homem, 
quer de um povo”.

Geralmente, porém, as idéias 
políticas de Camões não têm ti­
do relêvo correspondente a seu 
significado sociológico. A preo­
cupação literária de enaltecer o 
poeta épico e o lírico reduz, co- 
mumente, a perspectiva de seu 
pensamento político. Mesmo os 
que o assinalam, em regra, ge­
neralizam tanto que as diferen­
ciações necessárias são elimina­
das pela indeterminação do uni­
versal, ou prejudicadas por fal­
ta de pormenorizado exame crí­
tico. Outras vêzes, a exegese 
meramente histórica, e não po­
lêmica, ainda em trabalhos es­
pecializados, perturba a fixa­
ção das teses, que o poema en­
volve .

Em 1910, “Um Curioso Obs­
curo”, que se diz ser Sr. Aires 
dc Gouveia, Arcebispo de Cal- 
cedônia, pondera, justamente, 
que “o estudo profundo, racio- 
nável, proveitoso dos Lusíadas, 
sob o aspecto social e prático, 
ainda está por fazer”. E não se 
íêz por inteiro, até agora. Tan­
to que, em livro de 1959, Jorge 
de Sena, português como Ca­
mões, acentua que “buscar-lhe a 
originalidade e não o circuns­
tancial de seus aspectos; deter­
minar-lhe, portanto, o intrínse­
co valor e os estranhamente sem-’ 
pre atuais motivos da sua pere­
nidade — são prementes exigên­
cias da cultura nacional e da 
consciencialização universal que 
tôda a cultura implica”. Ao 
mesmo passo, tentando revelar a 
dialética de Camões, assevera
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dos arestos rígidos se robustece 
na idéia firme de resistência à 
iniqüidade e à tirania, porque

Isto fazem os reis, cuja vontade 
Manda mais que a justiça e a verdade.

E tanto aí se implanta uma 
concepção da vida, que o Poeta 
exclama, no apêlo às nações 
cristãs:

dade humana, o exemplo de 
uma altiva inteligência desperta 
e restaura energias.

Camões, perseguido e desafor­
tunado, não conspurcou seu es­
pírito com a baixeza da lisonja 
aos poderosos.

Nobremente advertiu:

Nenhum ambicioso, que quisesse 
Subir a grandes cargos, cantarei.

Sòmente louva a fama dos que 
a adquirem pelejando:

... não queirais louvores arrogantes 
De serdes contra os vossos mui pos­

santes

Cumpre evitar, todavia, com 
segurança, o arbítrio. Aspira, 
assim, que o Reino floresça, co­
mo no tempo de Dom Diniz,

Em constituições, leis e costumes.

Por sua vez, o florescimento 
legislativo propugnado deve ser 
caracterizado por uma ordem 
normativa de equilíbrio entre o 
govêrno e a comunidade. Por­
que é censurável que

Leis em favor do Rei se estabelecem,
As em favor do povo só perecem.

Não basta, no entanto, que a 
lei tenha sentido liberal. É im­
prescindível que seja justa, 
equânime. Êste o motivo por 
que o Poeta recomenda aos que 
perseguem a glória:

dai na paz as leis iguais, constantes.
Que aos grandes não dêein o dos pe­

quenos
Dê-se a cada um o que lhe fôr devido.

No lastro humano dessas idéias 
repousa — e não podia deixar 
de repousar — a condenação à

Não encostados sempre nos antigos 
Troncos nobres de seus antecessores

Mas com buscar co’o seu forçoso braço 
As honras, que êle chame próprias

suas

Ainda os que se alçam à justa 
fama, não devem sobrepor a os­
tentação à humildade. Por isso, 
aconselha ao Príncipe:

Inclinai por um pouco a majestade 
Que nesse tenro gesto vos contemplo

Os olhos da real benignidade 
Ponde no chão ....................................

Êsse conselho sereno trans­
forma-se, contudo, dentro do 
mesmo sentimento de bondade, 
em rude advertência, para coi­
bir o abuso:

Parece de selváticas brutezas,
De peitos inumanos e insolentes, 
Dar extremo suplício pela culpa,
Que a fraca humanidade e Amor

desculpa.

Nião é isó o sentimento de 
bondade, entretanto, que inspi­
ra essa apóstrofe. A condenação
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A Rei não obedece, nem consente, 
Que não fôr mais que todos excelenteinfluência perniciosa cio dinhei­

ro. Aqui, o ousado vate, que 
miséria experimentou, condena, 
com ódio e malícia, o “metal lu- 
zente e louro”, que

Faz traidores e falsos amigos

... a mais nobres faz fazer vilezas 
E entrega Capitães aos inimigos:
... corrompe virginais purezas,

... deprava às vezes as ciências.
Os juízos cegando e as consciências. 
... interpreta mais que subtilmente 
Os textos, ... faz e desfaz leis;
... causa os perjúrios entre a gente, 
E mil vezes tiranos torna os Reis 
Até os que só a Deus Onipotente 
Se dedicam, mil vêzes ouvireis 
Que corrompe este encantador, e

lude;
Mas não sem côr, contudo, dc virtudes

E a prosseguir pelos auxi­
liares. Por isso lembra

... quanto deve o Rei que bem go­
verna

De olhar que os conselheiros, ou pri­
vados.
De consciência e de virtude interna 
E de sincero amor sejam dotados!

Sincero amor, na linguagem 
do Poeta, significa, antes de tu­
do, espírito público. Nele ins­
pirado e guarnecido, o homem 
de Estado deve conservar-se 
atento à influência blandiciosa 
dos que o circundam. Do con­
trário, pode ocorrer-lhe, como a 
Sancho II aconteceu, que, de go­
vernar o Reino,Aí está, com a precisão de um 

sismógrafo, rastreado o fenôme­
no da corrupção pela cobiça do 
dinheiro. É história e interpre­
tação política e social em ver­
sos. A verdade que retratam 
corresponde à conclusão dos 
historiadores. Hayes, por exem­
plo, em sua História Política e 
Cultural da Europa Moderna, 
salienta que “não só os prínci­
pes e os magnatas do comércio 
se moveram, em princípios do 
século XVI, impelidos por uma 
ambição não-cristã de dinheiro 
e poder, prazer e luxo, senão 
também numerosos bispos e 
abades, e outros clérigos”.

O espírito objetivo do Poeta 
atinou, porém, em que não há 
corretivo eficiente dos males so­
ciais, se a constituição dos go­
vernos foge a austero critério época, repercutem anseios de
de seleção. A começar pelo che- justiça, de proteção social do
te, pois o povo homem, de democratização da

Por causa dos privados foi privado, 
Porque, como por êles se regia, 
Em todos os seus vícios consentia.

Quem governa, pois, há de 
permanecer vigilante, sem des­
cuido, aos que

Amam sòmente mandos e riqueza,
Simulando justiça e integridade.

Ninguém deve obter vanta­
gens ou triunfo através do es­
forço alheio. Ao pretendente à 
fama cabe despertar

... do sono do ócio ignavo,
Que o ânimo de livre faz escravo.

Como se vê, nessas expressões 
de inexcedível arte poética, mo­
deladas, embora, no estilo da
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Aceite-se, ou não, essa classi­
ficação formal do individualis­
mo, certo é que não pode ser ne­
gado, pelo visto, o caráter cole- 
tivista e universal do pensa­
mento de Camões, em vários 
passos de sua obra principal. O 
que o empolga não é o homem 
como unidade isolada, dispersa, 
egoísta, mas o ser integrado no 
conjunto da vida associada. A 
elite que defende não é a cfa 
fortuna, mas a que sabe dirigir 
com espírito democrático. “Nin­
guém como êle, se vivesse ho­
je”, — assinala Antônio Sérgio 
— “condenaria, provàvelmente, 
as muitas falsas democracias, os

vida, de prestígio do indivíduo 
pelo trabalho, de organização do 
govêrno, que escaparam ao in­
teresse ou à sensibilidade de 
muitos contemporâneos de Ca­
mões, e em nenhum dêles se 
projetaram com tanto vigor. Ne­
las se condensam, a bem dizer, 
problemas de disciplina da vi­
da social, constitutivos, hoje, de 
preocupação do mundo da cul­
tura e da ordem política.

Enfim, de tôdas as grandio­
sas estrofes resplendem claros 
princípios de doutrina política. 
Não apenas claros: válidos prin­
cípios .

O individualismo, mesmo, 
não tem, aí, a índole extrava­
gante que Jorge de Sena aponta 
em Bernadim Ribeiro. Ao con­
trário: a defesa do indivíduo co­
mo homem, o cuidado de preser­
vá-lo da exploração econômica, 
o combate à cobiça, o zêlo pela 
honrosa formação do govêrno, 
são elementos, entre outros, que 
conferem à ideologia de Ca­
mões vigoroso sentido de reno­
vação política e social.

Miguel Reale distingue entre 
o individualismo que todo se 
desenvolve verticalmente “a par­
tir do indivíduo” e “o indivi­
dualismo das comunidades con­
cretas, em que os homens se 
unem a serviço de uma Idéia di­
retora”. “Foi êsse tipo de indi­
vidualidade”,
“que Camões glorificou em seu 
poema, cantando, ao mesmo 
tempo, a coletividade a que to­
dos serviam, servindo à humani­
dade pela revelação de novos va­
lores vitais”.

muitos falsos parlamentarismos, 
os vários exemplos contempo­
râneos cie liberalismo abstrato e 
capitalista, que dão aos grandes 
o dos pequenos e que não pa­
gam o suor da servil gente”.

É nisso, aliás, que reside a es­
sência mantenedora da pereni­
dade de sua fôrça criadora. Jus­
to porque, nessa singularidade, 
seu pensamento, avançando so­
bre a cultura quinhentista, se 
harmoniza com as solicitações 
humanas de hoje, no que elas 
encerram de mais universal, que 
é o horror à opressão e às desi­
gualdades sociais.

Correto, pois, é o julgamen­
to de Pedro Calmon: Só na apa­
rência Camões seguiu Platão;

objetivismo “foiacrescenta porque o seu 
aristotélico”.

A diversidade do estilo, com­
parado com a da poética 
dema, dificulta, sem dúvida, a 
interpretação. 
lentretanto, os reflexos de sua

mo-

Não obscurece,
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português cie quinhentos, onde 
— segundo o testemunho de Her- 
nani Cidade — não tinha re­
percussão a agitação político-re- 
ligiosa que abalava a Europa e 
nela acendería a polêmica ju­
rídico-teológica sôbre a origem 
do poder real e direitos relati­
vos do soberano e dos súditos".

Não obstante, Os Lusíadas são 
um poema vivo, enérgico, apai­
xonado e polêmico, envolvendo 
franquias do homem e prerro­
gativas cfo Estado.

Trata-se, portanto, de 
fonte fervente, onde o crítico, ou 
o ensaísta,

prodigiosa criação. Não advém 
do estilo camoniano a razão 
maior de desconhecimento de 
sua obra pelo povo, e até por 
doutores. Resulta do sistema 
com que o ensino, pretendendo 
expô-lo, o exclui da simpatia e 
do interêsse dos homens de es­
tudo. Pode repetir-se, aqui, a 
referência de Gaspar Simões a 
Portugal: “Entre os que fomos 
obrigados a analisar as orações, 
muitos haverá até que terão su­
posto Camões o inventor dêsse 
instrumento de suplício — a 
análise sintática.

“A êsse defeito de formação 
cultural alia-se o de interêsse 
exagerado pelo conteúdo épico 
e lírico do poema, ocultando-se 
ou subestimando-se o acervo de 
suas idéias políticas gerais.

“A valorização crescente da 
poesia, porém, como forma lite­
rária de combate aos desacer­
tos sociais, abre oportunidade à 
revisão e à renovação dos estu­
dos camonianos. Note-se que 
Camões é produto do “ambiente

uma

As velas manda dar ao largo vento,

para colhêr e disciplinar a tem­
pestade de idéias.

O que resta, em suma, é es­
tudar e explicar adequadamen­
te Camões. Para torná-lo mais 
lido, e, em conseqüência, popu­
lar. Realizada essa tarefa, seu 
pensamento político se inte­
grará no espírito coletivo.

JOSAPHAT MARINHO
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